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Correta proteção fitossanitária

Inimigos da cultura

Reduzir prejuízos

Aposta nas medidas culturais

Perdas na quantidade e qualidade da produção

Doenças
Olho –de-Pavão
Cercosporiose
Gafa 
Tuberculose

Pragas
Traça-da-oliveira
Mosca-da-azeitona
Caruncho
Algodão
Traça verde
Cochonilha Negra



desfoliações intensas e 
enfraquecimento da árvore

Olho-de-Pavão



Cercosporiose

Provoca forte e anormal desfoliação, 
com a consequente seca dos ramos 
jovens



Olho-de-Pavão

Cercosporiose

Final de Março
Aparecimento de 

sintomas 



Tuberculose



Tuberculose



Gafa



Últimos anos com grave ataque de Gafa
Temperatura, humidade e precipitação 



Traça-da-oliveira

1ª geração - Filófaga
Folhas e rebentos



Traça-da-oliveira

2ª geração - Antófaga
Botões florais



Ovo Orifício de entrada

Estrago no interior

TRAÇA DA OLIVEIRA
3ª geração - Carpófaga

Frutos

Orifício de saída



TRAÇA DA OLIVEIRA



Mosca-da-azeitona Temperatura e humidade condicionaram 
o desenvolvimento da praga

Ovos

Larvas

100 frutos – 8 a 12% 
ocupados com formas vivas





Caruncho

Recomenda-se deixar alguns troços de
madeira da poda na parcela, de 30 cm
comprimento e 10 cm de espessura, para
atrair os adultos funcionando como iscos para
as posturas, e queimar estes troços de
madeira imediatamente antes da saída dos
novos adultos (presença de serrim)



Algodão

Traça verde



Historial do olival e da região quanto à

frequência e gravidade dos inimigos

Idade do olival

Suscetibilidade varietal

Excesso de vigor (adubação azotada)

Condução e podas das árvores (copas

fechadas, deficiente arejamento)

Compassos apertados

Solos ácidos e mal drenados

Olivais de regadio

Condições meteorológicas

Estado sanitário geral do olival



Presença de insetos auxiliares

Crisopa sp.

Utilização de PF´s com o mínimo 
de impacto possível !



Novo desafio…. 
Xylella fastidiosa



Madalena Neves

Lecce - Itália, na Região da Apúlia
olival centenário, compasso 10 x 10 m, que em
Novembro de 2015 não apresentava qualquer
sintomatologia suspeita de Xf. Esperança de vida
máxima de 4-5 anos. Situação catastrófica, a Região
é a maior produtora de azeite da Itália (>80%)
Outubro –Madalena Neves (DRAPCentro)



Donato Boscia e DGAV






